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LIRE HT DEUXIÈME PlfiE 
La s u i t e d e 

La Charmeuse d'Enfants 
NOTRE NOUVEAU FEUILLETON 

B o u l e t s • • 

L a s e m a i n e qui v i e n t de finir a é i é p lutôt 
m a u v a i s e p o u r » N o t r e S a i n t e - M è r e . • 

El le a p r é l u d é p a r l e s v i o l e n t e s b a g a r r e s ? 
de R o u b a i x e t d ' A r m e n t i è r e s , l e s mani fe s ta 
t i o n s de M o n s - e n - B a r œ u l , V / i g n e h i e s , S o 
m a i n , A n i c h e , Erre, e t c . . d i r i g é e s l e s u n e s e t ( 
l e s a u t r e s c o n t r e l e s p r o c e s s i o n s ; 

El le s 'es t p o u r s u i v i e par l a c o n d u i t e d c i D e - ' 
n a i n qui a l a i s s é tout b a b a M. S o n n o i s , . ar
c h e v ê q u e ; 

Enf in el le s 'est é te in te p a r le four noir du 
m S a c r é - C œ u r », p r é t e n d a n t - s o c i a l a u t r ô n e 
d e F r a n c e . . . 

Auss i faut-il e n t e n d r e la p r e s s e qui , s eu le , 
«ait b ien p e n s e r . 

C'est u n e vér i tab le c a c o p h o n i e de protes 
ta t ions fur ieuses , d ' injures e t d ' a n a t l i è m e s 
c o n t r e les •• s a n s - p a t r i e » et l e s u s a n s - d i e u » 
que ne sédui sent ni n ' a d o u c i s s e n t , — a u c o n 
traire ! — p a s p l u s l e s œ u v r e s e U I e s p o m p e s 
que la m u s i q u e d'tëtilise. 

Figaro luj-memR, s o i g n e u s e m e n t u e p r o d u i l 
pur la Dépêche, e n oubl ie s e s plniew-saignan-
t e s pour g e i n d r e et p leurer s u r l ' impiété d e s 
t e m p s . 

E l s i l 'Echo s e r é s e r v e , c 'es t qu' i l .a appr i s 
q u e toutes l e s n o u n o u s s e s o n t f a i t e s vol tai -
r i e n n e s afln de ne p l u s a v o i r à m e t t r e d a n s 
l e s t ronc» u n a r g e n t que g u i g n e s a quatr i è 
m e p a g e ; 

D a n s ce t m in -concer t H 1 o r g a n e officiel de 
J é s u s , n a t u r e l l e m e n t , s e d i s t i n g u e . 

A Rouba ix , un b e d e a u occasionnel qu i por
ta i t u n d r a p e a u e n tête' d e s p r o c e s s i o n n a r d s 
• e u le m a l h e u r de r e c e v o i r n n c coqui l le de 
n o i x au front, — d'où l é g è r e séraflure. 

Or, é c o u t e z la Croix peàgÉant c e t inc ident : 

— « Le s a n g jai l l i t e t i n o n d e (sic) b ientô t 
s v i s a g e et v ê t e m e n t s . 

» Mais lui, (le b e d e a u occas ionne*) n e b r o n -
» e h e p a s ! T e n a n t t o u j o u r s h a u t e t f e r m e 
» s o n d r a p e a u , il c o n t i n u e d ' a v a n c e r de s o n 
» p a s tranqui l l e . 

» Et vo ic i que l e v « n t , e n se jotiant d a n s 
» l e s tro i s c o u l e u r s v i e n t a e n p r o m e n e r l'e-
» ear la l e s u r l e f r o n t - e n s a n g l a n t é d u j e u n e 
a h o m m e . 

n Baiser sublime de ces deux pourpres dont 
» l'une est le symbolr et Vautre le témoigna-
m ge de l'honneur et du courage. 

» T o u c h a n t e i m a g e - d e la patr ie qui, de s a 
» m a i n c a r e s s a n t e , e s s u y a i t d o u c e m e n t . 
» c o m m e V é r o n i q u e , l a s u e u r , l e s c r a c h a t s 
• e t le s a n g qui r u i s s e l a i e n t s u r le nob le 
» front de c e jus t e . . . » 

Quel le i m a g i n a t i o n l Que l l y r i s m e ! 
V o i c i c o m m e n t o n fa i t d'une coqui l l e de 

Boix , un lourd p a v é e t d'une impercept ib l e 
é g r a t i g n u r e . u n e p r o f o n d e ba la fre ! 

C'est à m o u r i r de rire, d 'autant q u e l e « jeu
n e h o m m e a u n o b l e front ba la fré » — be lge 
n a t u r a l i s é — a d é p a s s é d e p u i s l o n g t e m p s 
l'Age c a n o n i q u e . .. 

Il y a que lque c h o s e à retenir c e p e n d a n t 
d u d r a m a t i q u e réc i t d e l a Cro ix : c 'es t l 'apo
log i e d u d r a p e a u rouge , de « la pourpre , s y m -
m bo le de l 'honneur et ("tu c o u r a g e . » 

Ltont acte , c h è r e a m i e 1 

M a i s r e p r e n o n s l e » c h o s e s s é r i e u s e s qui , 
h e b d o m a d a i r e m e n t , n o u s o c c u p e n t . . . 

D a n s m e s d e r n i e r s « bou le t s » je v o u s ai 
e n t r e t e n u d'une m e r v e i l l e , dern ier cri de l a 
S p o r t s m a n i e : l 'autoDiobi le -Ripaton qui e s t 
appe lé a d é g o t t e r l e s c é l è b r e s bot te s de s e p t 
l i eues . 

Or, v e n d r e d i , à ia B i b l i o t h è q u e m u n i c i p a l e 
o ù je c h e r c h e n u i t e t jour le sa lpê tre pour 
m e s c a t a p u l t e s , j'aii l u p a r a g r a p h e VII p a g e 
878 de la Vie de l'empereur Perttnax, cec i . 

— 11 L ' e m p e r e u r - P e r t i n a x fit v e n d r e tout c e 
» qui a p p a r t e n a i t à l ' empereur C o m m o d e , 
» s o n p r é d é c e s s e u r . . . O n v o y a i t d e s v o i t u r e s 
>• d'une n o u v e l l e i n v e n t i o n d a n s l e s q u e l l e s 
» u n m é c a n i s m e - i n g é n i e u x m a i s fort compl i -
» q u e s'appliquent aux roues et les faisait 
» tourner , p e r m e t t a i t e n outre a u x s i è g e s de 
x p ivoter pour s e m e t t r e à l 'abri du sole i l et 
» r e c e v o i r de l u fra îcheur . . . » 

Ains i , v o i l à p i u s de 1,800 a n s que l 'automo-
b i i i s m e a v a i t d-ejà fait s o n a p p a r i t i o n s u r no
t r e g lobe terra/qué. 

N'eatrce p a s ù d é c o u r a g e r l e s Et. S. G. D . G., 
,— a u t r e m e n t d i t l e s i n v e n t e u r s f 

M o n a m i H i p a t o n e n l e r a c e r t a i n e m e n t 
u n e m a l a d i e . 

Q u e v o u l e z - v o u s , c e n ' e s t p a s m o i le pre
m i e r q u i p r o u v e qu' i l n 'y a rien d e n o u v e a u 
n o u s l e soleil 1... 

T e n e z , l e ' C o l l e c * i v t s m e , p a r exemple , , s a -
:•»«,-vous q u e l e s t s o n p è r e ? 

'— KdrI M a r x , E n g e l s ? 
— N o n . 
— Col ins , de P a e p e ? 
» » N o n . 
— F o u r i e r , S a i n t - S i m o n , C a b e t T 
tm N o n . 
— O w e n t 
— N o n . 
— C a m p a n e l l a , T h o m a s M o r u s ? 
— N o n , n o n , n o n '. 
— J é s u s , a l o r s ? 

N o n . C'est e n c o r e u n e m p e r e u r . C'est 
-Dtoc lé i ien . ' Ça v o u s parai t roide, u n e m p e -
« e u 1 -col lée U v i s te ? E h b ien , al lez v o u s expli -
truer a v e c M. H e n r i F r a n c o t t e ! 

C e M. F r a n c o t t e sout ient , e n effet, mord i 
c u s d a n s l a Revue Générale que l e d i t du 
« m a x i m u m » de Dioc lé t i en cont i ent t o u t e la 
c h a r t e d u C o l l e c t i v i s m e m o d e r n e et il c i te 
d e s t e x t e s a l 'appui d e s e s a f f i rmat ions . 

Je v o u s c o n f e s s e q u e je n'ai p a s é té a b s o l u 
m e n t c o n v a i n c u , c a r je c o n s i d è r e le col leet i-
• t iv isme c o m m e l 'about i s sant , l a r é s u l t a n t e , 
d e l ' organ i sa t ion capi ta l i s te , laque l l e n o u s 
e s t c o n t e m p o r a i n e . 

C e p e n d a n t il peu t s e faire qu'au t e m p s o ù 
Dioc l é t i en régna i t , a u x a l e n t o u r s de l 'an 300, 
i l y a i t e u l e s m ê m e s c o n d i t i o n s d'appropria
t ion, de product ion et d ' é c h a n g e qu'aujour
d'hui e t que cet e m p e r e u r ait s o n g é à édif ier 
s u r e l l e s une f o r m e s u p é r i e u r e de soc i é t é , d u 
g e n r e de ce l le qu e n o u s r ê v o n s p o u r l 'Huma
n i t é tout en t i ère . 

M a i s c e qui m e chi f fonne , c 'es t q u e notre 
p s e u d o - a n c ê t r e ait m a i n t e n u l ' e sc lavage . Or, 
le Co l l ec t iv i sme n e v a p a s s a n s la l iberté . 

P o u r m a pari , plutôt que de m e l a i s s e r e m 
bast i l ler , je ferais c o m m e Dioc lé t i en qui , e n 
fin de c o m p t e , r e n o n ç a au b o n h e u r de s e s 
s u j e t s et a l la c h e r c h e r le s i e n propre d a n s la 
culture des laitues ! 

pas vous indemniser comme si vous aviez pi 
vos deua; veux en travaillant pour moi. Plaidai 

Et si ce n'est pas là une sottise, c'est de U 

pour qui ils ne voûtent rien faire, savent à quoi 
s'en tenir maintenant. 

Ils raconnatront que leurs intérêts, si légitimes 
uidenee un calcul bas et laid. Mais il y a des ! q"'"s soient, seront toujours sacrifiés pour ra

fle* pour tout le mande et, scmble-l-il unêjl '< v a n l a g e d e s r****»™* compagnies dont le gou-

Ou bien, n o n : je m e ferais é l e v e u r de pou-
'es , — avicu l teur , c o m m e d i sent l e s g e n s de 
b a s s e - c o u r . 

— P o u r q u o i ? 
.— Mais parce q u e c'est la p lus lucra t ive 

d e s s i t u a t i o n s soc ia l e s , p r é s e n t e m e n t ! 
Q u a n d o n a d e s p o u l e s , on récolte d e s 

œ u f s . or. l e s œ u f s s e v e n d r o n t bientôt au 
prix du d i a m a n t , t a n t i l s s e font r a r e s s u r le 
m a r c h é . 

Je m'expl ique : 
V o u s n ' ignorez p a s qu'en oppos i t ion a n o s 

s y n d i c a t s rtmges, l e s c l ér i caux c r é e n t u n peu 
partout , d a n s l e s c e n t r e s indus tr i e l s , à Lille, 
Rouba ix , Tourco ing , A r m e n t i è r e s , D u n k e r -
que. etc . d e s s y n d i c a t s j a u n e s . 

Mais n o m m e n t d i s t i n g u e r l e s j a u n e s de? 
r o u g e s ? E n l e s p a s s a n t à la c o u l e u r d u m ê 
m e n o m . . . 

— A v e z - v o u s c o m p r i s , i m b é c i l e ? 
Or, le j a u n e d'œuf est te p lus beau d e s jau

n e s ; c'est , d 'a i l leurs , le jaune papul in . Sa
v a m m e n t d é l a y é a v e c de 1 hui le de foie de 
m o r u e , il d o n n e u n e te inture pour la barbe 
et l e s c h e v e u x à faire pâlir le sole i l et verdir 
les b l é s d'or. Il p e r m e t de faire, e n un tour 
de m a i n , d'une • q u e m i s s e », u n d r a p e a u du 
pape. 

On avait b ien p e n s é , tout d'abord,^ à m é 
l a n g e r de l'eau bén i te a v e c de la terre jaune , 
m a i s cel le-ci a u n e trop m a u v a i s e réputat ion , 
paralf-il . C'est pourquoi un p ieux s y n d i c a t 
s 'es t f o r m e p o u r a c c a p a r e r p e n d a n t d e s a n 
n é e s , t ous l u produi t s d e l a poule . 

E n t r e z d a n s c e « t r u s t n e t & moins"que"- -
que lque n o u v e a u P a s t e u r n e d é c o u v r e le 
m o y e n d'injecter l a j a u n i s s e a u x t r a n s f u g e s 
de 'a c l a s s e ouvr ière , v o u s ferez cer ta ine 
m e n t for tune I 

prudence spéciale pour les borgnes Les prem 
juge* raisonnent exactement comme le patron 
blessé, argument-Us, n'a perdu qu'un œil; i. 
donc droit qu'à-une indemnité partielle. Mh .' 
voit bien que la justice elle-mé me n'a qu'un pi t 
D'où it suit qu'au regard de la magistrature 1 
borgne, qui est déjà aveugle a moitié, ne peut 
devenir aveugle entièrement. Et si ce n'est pu 
la signification du jugement dont je m'occi 
qu'on m'explique ce que ce jugement si/juifie 
ne iuis pus obstiné ; je souscrirai aux bonnes 
sons qu'on m'exposera. Mais je me rends 
compte "^s n présent que s'il y avait eu une 
des accidents de travail sur Mina. Vulrain 
employait les euelape*. eût été un patron pi 
lèyié, grâce n quoi les joudres de Jupiter neuss I 
jamais subi la moindre a-.ininrnlalmn de piis. 

J ajoute vile que dautres magistrats ont. en 
pet. réformé celle sentence biscornue et mente 
surde. H leur u suffi de dire : • Le plaideur étt 
il. avant l'accident, capable de fournir le méife 
travail un nu lioinuie ay<ml ses deur yeux? O s . 
et la preuve c'est que le patron a consenti à Cnf 
boucher malgré son infirmité » C'est du bon setu 

A N N O N C E S 
l^ts-anooDces sont reçues directement au tmrean-du, 

•mi ipe, l l . M . • * • • de* Chsipsi sS. Bauns. i l 

Isge des richissimes compagnies dont le gou
vernement vient de se montrer une fois de plus 
lliuinble serviteur 

Us se souviendront, en temps opportun, de 1 é-
chec qu'ils viennent de subir. 

Aux élections législatives prochaines, ils sau
ront envoyer à la Chambre des mandataires de 
leur classe, dont ils seront sûrs, qui travailleront 
ù remplacer notre République impuissante et veû-
le par la République sociale. 

Gaston CLAIRE. . 

CHRONIQUE 
Le Tour du Monde 

Deux journalistes parisiens, dont l'exemple fut 
lussilol suivi par des coulrèies étrangei-s, se sont 
ni-s eu route récemment afin de (aire, dans le plus 
•tiiirl espace de temps possible, le tour de notre 

le premier jugement, re devait être du droit, lit en tlobe terraquiv II s'agit pour eux de battre, coin 
vérité, d serait naturel mais trop beau que te 'jott f i e on dit en jargon spuitit, le retord du tieros d sens et te droit lussent toujours d'accord. 

NOLL. 

3VC. G - v i i l l j a i i i 

M a i s p u i s q u e je s u i s e n t ra in de c o n t e r 
d e s h i s to ires , e n voici une , m o i n s ga i e , qu'il 
e s t b o n toute fo i s de s a v o i r . 

D e r n i è r e m e n t , o n parla i t d a n s u n e r é u n i o n 
d 'amis , de l 'odieuse s é q u e s t r a t i o n de Po i t i er s . 

C h a c u n rappela i t d e s h i s t o i r e s terr i f iantes 
d'm-poce . 

El ie M a y prit enf in l a paro le e t il n a r r a 
cec i : 

— u E n 1871, l o r s q u e je péné tra i au cou
v e n t d e s r e l i g i e u s e s de P i c p u s , a v e c m o n 
bata i l lon de F é d é r é s , je t rouva i trois m a l h e u 
r e u s e s f e m m e s , e n f e r m é e s d a n s d e s ce l lu l e s 
s o u t e r r a i n e s . 

» L'une était e n s e v e l i e depu i s t rente a n s e t 
avait perdu l 'u sage de la paro le ; 

» L e s d e u x a u t r e s depu i s q u i n z e e t d ix a n s , 
et e l l e s n e s a v a i e n t p l u s q u e p o u s s e r d e s 
p la in te s et d e s c r i s , 

» C'était tro is c a d a v r e s , tro is s p e c t r e s . 
» D a n s le m ê m e s o u t e r r a i n qui, s o u s l a r u e 

de P i c p u s , é tab l i s sa i t u n e d i scrè te c o m m u n i 
ca t ion entre le c o u v e n t d e s r e l i g i e u s e s et ce
lui d e s re l ig i eux du m ê m e ordre , n o u s dé 
c o u v r î m e s u n e s a l l e à m a n g e r a v e c tout l e 
confortab le d e s c a b i n e t s o ù l 'on s ' a m u s e . 

» Il y a v a i t la , n o t a m m e n t , u n c a n a p é bi
z a r r e g a r n i de courro i e s . 

» E t c e l a n o n l o i n d e s ce l lu le s d e s p a u v r e s 
e m m u r é e s ! 

» Peut -ê tre l e s m a l h e u r e u s e s ava ien t - e l l e s 
p a s s é d u c a b i n e t à la g e ô l e pour a v o i r r é s i s t é 
ou pour a v o i r c e s s é de p la ire ! » 

C'est horr ib le . . . m a i s c e l a p r o u v e q u e l'o
d i e u x s y s t è m e de l a s é q u e s t r a t i o n n'a p a s 
été i n n o v é par la s a i n t e fami l l e Monnier . 

E t c o m b i e n d 'autres fa i t s a n a l o g u e s pour
rait -on c i ter a la c h a r g e d e s a d o r a t e u r s du 
S a c r é - C œ u r s i l'on ava i t le t e m p s de fouil ler 
l 'histoire de la c iv i l i sa t ion , s e u l e m e n t à tra
v e r s le dern ier s i èc le ! 

M a i s je d o i s m ' a r r ê t e r s u r celui- là, à p e i n e 
de m e vo ir t a x e r d 'ant ic lér ica l i sme. 

C e p e n d a n t je n e v e u x p a s v o u s tirer m a ré
v é r e n c e , a v a n t de v o u s a v o i r rappor té u n 
mot a i m a b l e d'un s o u s - L o r i q u e t a l ' adres se 
de la p r e s s e soc ia l i s t e d u N o r d . 

— n Ces feui l les s a t a n i q u e s e x è c r e n t telle
m e n t l a re l ig ion , m a d a m e , qu'e l l es m é l a n 
g e n t de l 'ant i -moine a v e c le p l o m b qui ser t 
a fabr iquer l eu rs c a r a c t è r e s d ' imprimer ie . » 

Et l a d é v o t e d a m e s e s i g n a t... 

P A U L - L O U I S . 

POUR UN Œ I L 
Qu'est-ce que le droil? On l'a souvent défini 

Mais je crains fort qu'on ne lait jamais fait exic 
tement et que te droit ne soit qu'une méchante in 
rentiou de certains hommes désireux d'embro'Ml 
ter le* questions le» plus claires. Jugei-en Un p« 
tron avait Un ouvrier borgne. O peut n'avoir qu'un 
ail et être un excellent ouvrier C'était le cas de 
ce travailleur On vantait son ardeur, sa régula
rité, son tour dé main, et it esl certain que :eux 
gui achetèrent les produits sortis de ses mains n'y 
constatèrent jamais la moindre malfaçon Bon. 
Un jour, cet ouvrier fut t;ictime d'un accident. Il 
perdit l'œil qui lui restait et fut désormais dins 
l'incapacité de gagner son pain 11 dit d son em 
ployeur .< Je suis aveugle. Se croyez-vous p*s 
que vous me devez une indemnité ? — C'est à «i* 
euter. répondit le patron. Vous n'aviez qu'un oeil 
quand vous étss entré 4 s u » serv ies , ; s n e - « e u s 

agréments du voyage pour celui qui n'a pas de but 
déterminé et que rwn ne p r w a c eat de s'arrêter 

ceux 
gramme. 

« Tous les républicains doivent l'adopter 
qui ont combattu pour la République, des ses de-
buts, ain.tt que ceux qui s'y sont ralliés. « 

Voilà l'alliance ! nous lu connaissons, nous l'a 
vions signalée : on avait essayé d'épiloguer : on 
ne niera plus je pense . 

Les dunkerquois savent mieux que personne »e 
que valent et ce que sont les rallies. 

N.pUe part peut-être l'hypocrisie n'a été poussée 
misent loin, et j ' en appelle a tous ceux qui ont eu a 
lutter à Dunkerque, contre les bandes à Scalbert 
et it Uumont, pour purger la Flandre Maritime du 
laloutisme. 

Je n'ai du reste aucune inquiétude ; pas un des 
républicains qui n'ont jamais voulu, en somme, 
connaître d'autre chef que notre vénéré maître, le 
« père ï'ryjtram » ne suivra le traître a la Répu
blique, et il sera « jeté . comme l'a été Lalou lui-
même, de sinistre mémoire. 

En voici ta preuve. 
Rosendael pouvait être considérée comme le fiel 

de Guillain '. il y présidait les distributions des 
prix, les banquets de pompiers, les exposiUons 1e 
fleurs ; il avait mis son intluenee au service des 
intérêts particuliers de cette commune ; il n'ou
bliait pas les menues faveurs pour toutes les pev 
sonnalités importantes. J'oserai-dire que la défé
rence qu'on lui témoignait dans la « Vallée ces 
Roses » touchait de bien prêt a 'adulation. 

Au moment même de son élection, tous les -épu-
blicains de Rosendael, se groupèrent en un cercle 
politique : La Ligue Républicaine ; on y p o u v i » 
voir, it côté du buste de la République, la portrait 
de M. Guillain. 

Dans son assemblée Rénérale du 3 juin dernier, 
ia Ligue Républicaine de Rosendael a voté a l'u
nanimité un BLAME a M. Guillain, pour ses votes 
antimimstériels, c'est-a-dire antirépublicain*. 

Bravo ! Bravo Rosendael !! 
Dans le silence énigmatique et surprenant de 

VAlliance, vous avez vengé les consciences répu
blicaines. 

G. ï. 

déterminé et que . 
en prena, et ~&-: s'armnjoniter* 
taiste. a toutes les flâneries que "suggèrent u 
route et le paysage. 

Partir sans savoir où l'on va, ni combien de 
tempe l'on sera parti ; fuir la routine de la vie 
ordinaire, la cage de récui^uii où l'on tourne 
chaque jour pour s'évader dans l'inconnu, est 
sans conteste la plus grande volupté du voyage. 
L'azur du ciel est partout du même bteu nue rien 
n'altère ; il n'est pas besoin de dévorer l'espace 
IU de changer d'atmosphère pour trouver des 
sources au clair miroir , des p rès q\ii déroulent 
pour la joie de nos yeux et la douceur de nos pieds 
le velours profond'de leurs lapis, des forêts dont 
les frondaisons dressent sur nos têtes leur timbre 
verte et la fraîcheur silencieuse de leur abri. Et. 
partout, avec un pigment qui varie du blanc au 
noir, du rouge au jaune, avec des sourcils plus nu 
moins bridés, un nez aquilin ou camus, l'homme 
esl le même sous des habits différents, af&igé des 
mêmes tares, pourvu des mêmes vices e t des mê
mes vertus. 

Dans les Chemins de Fer 
RÉFORME AVORTÉE 

Après quatre ans d'attente, c'ést-à-dire depuis 
que le projet de la loi Berteaux-Jaurès, relatif à 
la situation des mécaniciens, chauffeurs et agents 
des trains, a été adopté pur la Chambre des dépu
tés, en 1897, le Sénat a bien voulu enfin en abor
der la discussion, le jeudi Jtl mal dernier. 

Les débats auxquels cette proposition de loi a 
donné lieu ont duré cinq longues séances et ont 
abouti à quel résultat ? Au relus d'accorder aux 
agents des trains les réformes qui leur aVaient éié 
promises et sur lesquelles ils avaient le droit de 
compter. 

Que reste-t-il maintenant de la loi Berteaux, 
que nos pères-conscrits se sont plu à mutiler T 
Bien peu de chose 1 

Au lieu de 10 heures de travail par jour elle 
porte la limite k 12. Au lieu de 15 jours de congé 
par an, elle n'en donne que 12. 

Quant aux prescriptions relatives aux retraites, 
le Sénat les a tout simplement biffées. 

Et tout cela par pure question d'économie. 
Il est bon de faire connaître quelle fut l'attitude 

du gouvernement au cours de la discussion. 
Outre la droite du Sénat, qui représente les 

gros capitalistes et les actionnaires, les .travail
leurs des chemins de 1er ont eu contre eux les 
ministres des travaux publics et des finances. 

Oui, M. Ratidin, qui, autrefois, a été l'avocatdu 
syndicat national des employés de chemins de 
fer, et par conséquent, sait combien les reven
dications de ceux-ci sont fondées ; qui, en posant 
sa candidature à la députation au Xle arrondisse
ment de Paris, a signé l'engagement de les dé
fendre, a préféré se ranger avec les chefs de la 
réaction, se faire le défenseur des privilèges bour
geois et des intérêts du Capital et de la Finance. 

Quant à M. Caillaux, ministre des finances, il 
s'est retranché devant tes difficultés budgétaires. 

Ah ! s'il s'était agi de voter des millions pou" 
une expédition coloniale quelconque ou bien pour 
accorder de nouvelles prunes aux rafflneurs de 
sucre archi-miloonnaires, nos gouvernants les 
auraient vite trouvés. 

Mais du moment qu'il s'agit d'apporter un peu 
de bien-être dans tne classe de travailleurs, il 
n'y a pas d'argent en caisse 1 

Les agents des chemins de fer, a l'égard de 
ejd ne* sénateurs ne tarissent pss^l 'é loges mais 

les Verne, qui mil quatre vingts jours a parcou-
ir la pluni'te Depuis, si elle a beaucoup marche. 
homme n'est pas non plus reste inai tif : il a dévs-

oppé, même dans les contrées les inouïs n«i-
>lee>. les IIK.\I"IS les plus rapides de lo.-oniotion. 
>l lJttiréas Kogg n'est plus qu'un ulont'-trotirr S 
a petite vitesse. M. StaégJer el Henri ïurot , qui 
«• sonl-dui^'.s. celui-ci vers rAuier*|Uc. ou il a 
•le lotijel, li Nctv-Vork. d'un accueil fort aimable, 
autre vers l'Asie, mettront, sans doute, beaucoup 
noins de temps, el u> sera enlre eux une émulation 
ie dévorante rapisilé. 

MalKré 1rs oeatacies ju'ils pourront trouver 

VOT€ DE FLÉTntSSUIIE 
.tien jacla est... (luiliain a brûlé ses vaisseaux 

Aptes avoir accaplé les hommages et les plate 
llalteiies du Sord Maritime, le-journat des pires i u r l e J r „ a b , [expérience à laquelle ils se livrera 
réactions dunkeiquoiscs et, des i/relols de honteux t e s t pas sans charme, e! lorsqu'ils auront rega 
chantage, il a appelé nu l'b.are du Sord, un jour- m e Paris, ils aimeront n se remémorer les péri 
nuJisIe alerte, qui av «il espéré au,'u!!er à gain lie. 
et dont la défection est navrante, parce quelle an-
tnrise tous les pessimisme*"et justifie bien des dé
couragements. 

Hier û Roubaix. M. Gufuain jetait bas le masque 
et marchait, lui ie protégé des J.-B. Trvslram et 
des Vain auwcnbcigue, d ans le sillon de* MoUc-ie-
cosaque ! 

Je viens de relire lafirpcclje ; le discours de Jt 
Gnélleln est aussi plot que possible . on y cher, i y 
rail en \ a m l'« clmcelle ». Cest la parlotte qui veut 
être habile, du renégat qui seul tout le poids de sa 
trahison. 

« Nous ne pouvons.dil-il. que regretter l'aveugle
ment de nos anciens camarades de luttes. . 

Que voilà une parole amère. mais aussi une dé
claration nolte de rupture.. 

C'est la confinnsUon de se s déclarations du dé
but de la réunion, de Roubaix. 

wcs noires ou jaunes aurimt dé-
e u \ i .innie une vision de t in*-
Tudmirahlcs paysages, de nier-

vetiisux horizons, de- \ i l les tic rêve auront été en
trevus dans la brève échpse des heures. 

Pourtant, celte façon de parcourir le inonde 
n'est point celte que j aimerais â pratiquer, el il 
est probable d 'a i l i ers que ce n'est pas non plus 
celle qui eût agrée le plus aux deux voyageurs, 
s'ils avaient ete libres de choisir. Passer contins 
un météore dans le compartiment d'un train 
éclair, ou même ne taire, comme dans le Trans
sibérien.que six lieues a l'heure,n'est pas un moyen 
très sur d'observer les habiuqils, d'adiniret les 
sites, de voir les cités et lés mtmuiu I monuments, et l'un des 

Mais lorsqu'il quitte son attache, le coin où il 
broutait dans la monotonie des jours uniformé
ment dévidés, il s'imagine que l'inconnu dans le
quel il va entrer est la terre promise de ses rêves, 
le pays de Chanaan fabuleux, vers qui s'élançaient 
ses aspirations. Et parfois — pourvu que le voya
geur ne prenne pa* racine quelque part, ne s'é-
lernise pas dans un nouveau séjour qui finira par 
tourner pour lui en habitude — son rêve deviendra 
une réalité. L'imprévu des sites, le pittoresque 
des habitations, le * pas encore vu . des costu
mes , tout ce qui constitue la nouveauté et l'inédit 
du voyage, agissent sur notre cerveau avide d'im
pressions qu'il n'ait pas encore enregistrées. 

Seulement, pour l'artiste, il ne saurait être ques
tion de voyager à la façon des touristes de l'agen.ve 
Cooke, — départ, à 9 heures : TArc-de-Triomphe. 
à 9 heures et demie : les Tuileries, a 10 heures ; 
le Louvre, S 10 heures et demie : brealefast. au Pa
lais-Royal ; le Palais-desiustice, a 1 heure, etc. 
Il faut pouvoir • brûler «les vides « qui ne vous 
disent rien », rester huit jours dans tel n id de ver
dure ignoré qui vous aura conquis, ne pas savoir 
où l'on va m quand on reviendra 

Sans doute cette façon de voyager n'est pas h 
la disposition de tout le inonde, et même ceux 
qui auraient la faculté de l'adopter procèdent sou
vent d'autre façon, U est des gens qui font un 
voyage en Italie ou en Espagne parce que c'est à 
la mode et qu'il faut « avoir vu ça ». Mais c'est 
une tache qu'ils accomplissent, et leur pr inc ipa l 
préoccupation est d'avaler, les étapes. Venise, r'U. 
renre', Rome, les monuments, les musées, on ne 
peut pas se dispenser d'avoir donné un coup d'ceil 
a ces choses classiques, et U ne serait point «snob» 
d'ignorer le liialto et le Pont des Soupirs. On y va 
en courant, dans la hftte de retsouver les fine 
o'clock et les cotillons de la capitale. 11 faut pou
voir dire aussi qu'on a vu la Puerto del Sol, 1 lis 
curial et i'Alhambra- Ça n'est pas drôle du tout, 
pour des gens « chic », d'aller en Espagne du la 
cuisine est détestable et le confortable nul. On 
expédie en cinq secs le voyage au pays de Don 
Quichotte, en aspirant au moment où l'on aura 
retrouvé l'allée des Acacias et le tour du tac. Les 
chemins de fer d'auiotird'hui permettent d'accom
plir rapidement ces déplacements obligatoires pour 
jeunes mariés mondains et capitalistes. 

Henri Turot et M. Sliêgler iront plus vite en
core, aiguillonnés, chacun de son côté, par le dé
sir de dépasser en vitesse son concurrent, de telle 
sorte qu'a vrai dire rien ne sera moins profitable, 
et moins inslructif pour chacun d'eux qu'un tel 
voyage, dont le but unique, d'ailleurs, est de sa
voir le minimum de temps pour taire le tour du 
globe. 

Ce n'est là qu'une curiosité dont l'intérêt sera 
surtout de comparer cette durée au temps qu'au
rait exigé cette expédition il y a un siècle. Mais il 
faut bien se aire que le résultat otjtenu n'aura 
qu'une valeur éphémère, et que la science et le 
progrès ne s'arretant point, le record établi par 
M. Stiégler ou par Turot paraîtra fort négligea
ble dans vingt ans . Peut-être à celte époque :la .e 
train qui nous emmènera à Marseille sera-l-U in
troduit dans quelque tube pneumatique, et lancé 
avec la vitesse d'un boulet de Lille à la Canne-
bière. Peut-être vingt-cinq ans plus tard, l e voyage 
dans la lune qui exerça l'imagination puissan'e 
d'Edgar Poe, sera-t-il une réalité. De même que 
les cyclistes et les chauffeurs arrivent sans cesse 
S battre les records précédents, de même les trains 
dévoreurs de rails trouveront l e moyen d obtenir 
des-vitesses extravagantes. Déjà les ingénieurs 
américains prétendent, a l'attte des locomouves 
électriques, pouvoiC faire soixante lieues à l'heure. 

•Nous sommes loin dn temps ou le coche qui al
lait de Lille S Douai marchait S l'allure rsgtemen-

Errtrtwtwwnt ^ a -

ce que nous apercevons aujourd'hui dans les 
pides . des poteaux télégraphiques et des gares. 
Nos pères ne vivaient pas dans cette sorte d'affo
lement perpétuel' et d'incessant surmenage qui sont 
devenus le lot des civilisés du vingtième siècle, 
et leurs nerfs s'en trouvaient infiniment mieux 

Plus que jamais le temps-représente de l'argent 
Mais il reste à prouver que cette existence fié
vreuse, que cette vie emportée à toute vapeur esl 
plus agreable que celle que menaient nos pères. 
Combien le séjour calme et repose des champs, ta 
vie du laboureur penché sur son sillon dans lu 
jxiix profonde de la nature .si prétêrable a celle 
des agités qui sont, la plupart, des habitants des 
grandes ruches urbaines \ Et comme il avail rai
son le poète qui. en sa qualité de raies , c'csi-n-
dire de visionnaire, prévoyant sans doute les 
l ia inwavs tamponneurs et les automobiles et ra
seurs, célébrait le bonheur du laboureur — qui, 
d ailleurs, ne s'en doutait point : 

LEON MU.l.OT. 

Acceptons les 71 wagons et les 49 
voir autre chose que I bétail, bien que ces chiffres nous presses. 

t aisemblables , il n'en reste pas moins vrai que 
dans cette rencontre, les Boers ont eu 80 homsses' 
hors de combat lundis que les Anglais en ont etti 
•4.5. Parmi eux trois officiers tués. Est-ce la unei 
victoire'.' Nous apprendrons peut-être, dans^nMbi 
ques jours, que la*vérité est tout autre. 

L'explosion d'tme Cart* 

HOS DÉPÊCHES 
(Par Services Téléphoniques Spéciaux) 

l'a, 
RESPONSABILITE PATRONALE 
m juin — Il « m b l e maintenant parfaite-

Le Ministre de FAgriffltaire l É p i 
F.pmal. 16 >um. — Le ministre do»l'agriculture 

est arrivé à trois heures. Les troupes de la garni
son faisaient ia haie de la gare à là préfecture. 

l e préfet. Le général, les sénateurs, députes et 
conseillers généraux ont salué le ministre à s a 
descente du train. 

M. !<tein. maire d'Epiual. préserile le conseil 
municipal qui s esl joint à lui pour souhaiter la 
bienvenue an mirnslre. 

1 es édifices publirs sont pavoises ainsi que les 
maisons particulières 

LES RECEPTIONS 
l,cs réceptions ont eu lieu A la préfecture. 
M. Melme, présentant le conseil général, assure 

le nu/tisire. de ses sentiments jiersonnels de sym-
palhie et le remercie de la sollicitude témoignée 
à 1 ugnculliire. il loue ic* efforts des Vosgie îs 
pour triompher d'un sol ingrat. 

Le ministre répond au Père-ia-Famine-quelques 
mots de vulgaire politesse. 

Le curé oTEpinal eu présentant le clergé au 
nom de 1 êveque absent du diocèse, dit que sa mis
sion toute spirituelle ne l'empêche pas de s'inté
resser vivement «u bien-être matériel de ses con
citoyens. 11 remercie le ministre du haut encou
ragement qu'il apporte aux agriculteurs. 

M. Dupuv. répond que le,clergé a une mission 
se conciliant parfaitement avec le respect dû aux 
pouvoirs établis. 

Au général Grilloa. gouverneur, exprimant le 
dévouement de l 'année à tous les devoirs en pays 

T—itZaTS 1 KBaCTnnent pour Tar-
im-e et qu l i a a7nTBfl*gr*<WT°»er-Ba»»j--*»»»>s» <• « • n 
leur de sa tache e l capable de faire face S- toutes 
les éventualités . 

Les réceptions terminées. le ministre a visité 
le concours d'agriculture. A la distribution des 
prix du concours, le ministre a prononcé un d i s 
cours de circonstance. . 

LE BANQLET 
Le soir, utr banquet de 180 couverts a-élé-offerl 

par la ville d"Kpinal au ministre de l'agriculture. 
1 assistaient notamment : MM. Meline, le géné

ral Grillon, gouverneur de la place ; Parisot et de 
Ponievoy, sénateurs ; Kranli, Boucher, comte 
d Alsace, Ch. Ferry, Mougia, Kelsch, députés : 
Stem, maire ; les colonels de Pontac, comman
dant la brigade de cavalerie . Liétard. de l'artil
lerie : Renard, du génie ; de la Boulinière, du 4e 
chasseurs ; Rcederez. du l iSe d'infanterie ; l'inten
dant militaire Griolet ; M. de Gail. conservateur 
des forêts : les présidents des tribunaux civils et 
de commerce ; M. Oudel. trésorier-payeur géné
ral ; les sous-préfets du département, les m e m 
bres du conseil de préfecture ; les conseillers gé
néraux de l'arrondissement, le* maires, les chefs 
de service, les lauréats, les jurés du concours. 

Au dessert, le préfet porte un toast très applau
di. 11 note le bon sens des Vosgiens. qui ont fait 
justice des attaques contre M Loubet. 

Le maire d'Epiual lève son verre en l'honneur 
du ministre, hôte de la cité, dont le ferme atta
chement à la République est fait, tant de la tra
dition de son passé de ville libre que des dou
loureux souvenus de l'invasion, conséquence fa
tale du pouvoir personnel. 

M. Méline boit a M. Dupuy. au nom- du conseil 
général et de l'agriculture vosgienne. II dit que le 
ministre met les intérêts agricoles au-dessus de 
tout. 11 ajoute que » les ouvriers et les l a b o u 
reurs vosgiens. unis entre eux comme avec les 
patrons, sont hostilesaux utopies de bouleverse
ment, parce que vivant près de la frontière, ils 
sont très patriotes »-

Le ministre dit que le nom de M. Loubet est sa
lué respectueusement, car son nom est synonyme 
d'honneur et de patrie. Il remercie le maire et 
les Vosgiens de leur si bon accueil. 

M. Dupuy boit a Epinal. aux Vosges, et à tous 
les paysans français, en qui il salue la démocratie 
épnse de patriotisme, de justice, de progrès et de 
solidarité. (Applaudissements). 

A la sortie du banquet, la foule a acclamé M. 
Jean Dupuy, et a crié : Vive la République ! Vive 
l'agriculture 1 

Le ministre e s t reparti pour Paris & ï h . £4. 

LA GUERRE SUO-AFRICMNE 
L'ACTTVTrE DES BOERS 

Londres, 16 juin. — Tandis que les journaux 
anglais ne parlent que de reddition, de capitu-
talion, de négociations en temps de paix et exa
gèrent la portée du voyage de Mme Botha en Eu
rope, les Boers semblent avoir repris les hosti
lités avec plus d'acharnement que jamais. 

La mauvaise saison devait les obliger à dépo
se" les armes ; le froid devait avoir raison de leur 
énergie ; du moins les dépêches anglaises l'alllr-
maient. LTne fois de plus, l es corresixindants pre
naient leurs désirs pour la réalité. Depuis un 
mois , les Boeis ont, au contraire, recommencé ie 
feu non seulement au Tranavaal mais encore 
dans la colonie du Cap, chez les Anglais eux-
mêmes. 

Au dire des journaux anglais , ils n'avaient plus 
d'hommes, les commandos étaient dispersés, 
leurs munitions étaient épuisées ; l'autre jour, à 
la (Chambre des Communes, on était obligé de 
reconnaître qu'il y avait encore dix-sept mille 
combattants. Il est vrai que cet aveu venait à la 
suite d'une déclaration de Botha disant qu'il y 
avait encore vingt-quatre mille hommes sous les 
armes pour défendre l'indépendance de leurs 
pays. 

La liste officielle des pertes que publie le War-
Oflice annonçait avant-hier que dans un engage
ment les troupes anglaises avaient perdu deux 
officiers et vingt-six hommes tués, douze blessés, 
quinze prisonniers. Hier, le War-Otfice commu-
niouaR une dépêche que nous avons publiée dans 
nctre précédent numéro, dans laquelle Kitchener 
annonçait que les troupes anglaises, après un 
violent combat avec le commando de Dewet, 
avaient capturé un convoi de 71 wagons chargés, 
45 prisonniers. W fusils. 10,000 cartouches e t 
tu .000 têtes de bétail. Les Boers ont laissé 1% tués 
et 3 blessés. 

» Nos pertes ont été de trois officiers et Î7 hom
mes tués et un officier et 24 hommes Messes 

Les colonnes-dM m s . r . l EXioCi 

ment démontré que la responsabilité de l a i 
trophe il lss> ies-Moullneaux incombe tout 
ri à la direction de IV.tabltssement. qui>a faJt-p.ea 
ve d'une criminelle négligence et d'un manquerde 
surveillance évident. 

En effet, au .-ours des recherches laites sur lia 
théâtre de l'explosion, pour en déterminer ia*csn^ 
se. jjar le ju^'o d'instruction, le cosnmisaintfdB'po-
lice ei M. Girard, directeur du laboratoire murtf-, 
cipal. une constatation importante rot'*faite„ta*l 
griive pixir las patrons. 

Dans la pièce ou l'explosion.s esUproduiltvicelta 
où furent ivfir-cs la plupart des virtimes-'Ori re
leva lu cuve qui >ert nu trernpHtffc-.dans IswMfèha-
rine des balles au moment de lepr sertissage des** 
les douilles et l'on releva dessous une taupes* 
souder, une lampe a alcool.-à flamme libre. 

La présence de cette lampe dans cet stases. 
éveilla aussitôt l'aîterition du jisge d^nstryestoo 
et du directeur du laboratoire.-municipal q u i n'est 
voyaient pas la nécessité dons un atelier d e - l a -
briratinii de cartouches. Us s'eoruiirent e t i 
renl avec stupcfat'-iioii que Leur réparait 
ledit atelier des conduites de gaz '.OrKtrous 
me un robinet grsndement-o»iv»srL 

Les causes du l'explosion pvweruV etocsTlsr i f ' 
aient .-'cutblir. 

Au moment où rouvrier-'Muiiciridéversaàti 
une terrine les 30 kilos de poudra" q u i 
aux ouvrières pour leur travail, une 
quantité ne poussière de-poudre i 
c'eol celte poussière nui . . senf lammant «n 
de la pelite llumme inù sechappuit de ta IssssMl 
a souder, aiail exploser les 80 kilos de pootbe«t»a1 
se trouvaient a ce moment dans l'aletier. 

Il est certain que la lampe a été al tassée, «etW, 
à côte dé l ie se trouvait du plomb fondu e t M.I 
Girard a constaté que plusieurs soauares a*"»>Ba»> 
été faites sur un tuvau de gaz. 

Des parcelles dé poudre étant tombées*svsriam 
flamme de la lampe se sont enflammées et-4)SK 
mis le feu à la cloison en vofige prè^«ie-tscraess» 
se trouvaient Muncli et Dubois. 

Ce sont les deux victimes qui ont,.»en ettet. é t0 
projetées le plus loin. Le corps de MÏmch, s p r e s 
avoir brisé un fil télégraphique es l allé tomber 
dans un talus situé à une assez grande dsstsaos! 
de 1 atelier. I n de ses soutiers a été ivt iwivé sur; 
le loi! d'un stand, l'autre derrière le talus. Quant 
à Mme Dubois, ou sait qu elle a expiré sur le tott 
du stand, où elle avait été lancée par rexploss in 

Deux ouvriers. Horeau et Bienvenu qui se tco«- | 
valent alors de l'autre côté de la ctoiaoïi que 1 
tu».» «v> dos. Cest donc i 
«TprU djkbnrfl, ] 
tel 1er. 

L'épouvantable catastrophe qui . a fait dix-sept 
morts et de .nombreux Messes n esl pas due , 
comme on l'avait trop hâtivement prétendu. Si 
Itmprudenee d'un ouvrier, mais bien a la crimi
nelle imprévoyance des patrons, qui ont fait ré
parer une conduite de gaz. d Usiné d'rme temps 
à flamme Ubre. dans un ateher o»k des ouvriers e t 
oiivueies-étaieiil en tram I" m impnh'r dr It njm* 

LES OBSEQUES 
Les obsèques des malheureuses vieslBBBBMtvs-

rent lieu demain lundi, à dix heures e t detsts . 
Le convoi partira de l'usine Gevetot. où las corps 
sont déposés, dans une ihnprllr mrtrntn. et a s 
rendra à l'église. Les.discotirs.sevont pr 
sous le porc 

le texte de la lettre- de taire-part 
sec par la uiunicpaiité aux sénateurs. ctnpatéSa 
conseillers généraux, conseillers il'ni ifiiiityse 
ment et maires du deparlemeiiLde la Setue 

« La municipalité, le conseil murucipa» rTïssjr-. 
Ics-Moulineaux. ont l'honneur de vous faùa,paat 
de la douloureuse eatastropha-qur vient de-frep* 
per la coroœune. 

Ils vous prient d'assister aux obeèquestdes vter 
limes qui auront lieu ie lundi 17 juin. S dix las»** 
res et demie du matin. Réunion à l a mairie » 

En même temps, le maire d*sssy-tea-ssaaili 
neaux a tait afficher sur les mnrs>»d£»£a»»auBBBSM 
ne l'avis suivant à la population)' 

« Chers concitoyens. 
» Lne terrible catastrophe vient -de -jetai "4m 

consternation dans notre v u * . 
» Enprésence de cet effroyable événement,. .1* 

solidarité communale s'est affirmée. Chacun d* 
nous s'est senti atteint comme par la perte d'an) 
des siens, et le deuil est général dan* notre r i k . 

» Les obsèques des malheureuses victimes dsi 
l'explosion auront lieu lundi. .Elles sesont' ooas-
munes. 

•< Unis dans le travail,, unis dans le. danger , 
frappés sur le même champ d'honneur, nu» .in
fortunes concitoyens reposeront côte & oSte, unis 
dans l'éternel sommeil. 

«L'expression de la douleur de notre-popata-
tion doit rester digne et recueillie. En accoraps-' 
gnant silencieusement les restes de ceux ns l i inr 
encore nous voyions pleins de vte-et de rnuregr. 
nous montrerons tous, chefs dtttaMtsserneuta, 
commerçants, employés , ouvriers. Va part pto» 
fonde que nous prenons à l'afilScttou otu socs» 
ble ces parents, ces époux, ces entauts^sl-ctmer-
lement et si soudainement frappes. . 

Le Président de la République se feraarepsésesr 
ter demain aux obsèques des victimes -de la car 
tastrophe d'Issy-les-Moulineaux par le comman
dant Chabaud : M. WaJdeck BOUJLI»— per s t . 
Poussol, attaché a son cabinet, e t le ptHK de«p» 
lice par M. Laurent, .secrétaire«gès»CTalr>àa latpre-
feeture de police. 

M. Laurent prononcera un-discours au 
président du conseil et du préfet de police. 

L'état des blessés soignés à l'Hôpital I 
caut n'a guère changé : deux doc M w t e 
toujours-Kianâ un état désespésé. 

LIuMIPMFAm 
M. Loubet à Longehamp 

Paris, 16 juin. — Le président de la 
que a assisté cet après-midi au Grand Prix < 
ris, qui a été disputé.sur l'hippodrome de 
ebemps. 

M. Emile Loubet a quitté l'Elysée .& deux heu
res quarante dans la calèche attelée à la dau* 
ment et précédée du piqueur Troude. Mme Loubet 
avait pris place dans ia calèche, ainsi que l e s 
deux secrétaires généraux de la présidence. M. 
Abel Combarieu et le général Dubois 

Dans un» landau se trouvaient Mmes Couaba-
rieu et Dubois, le colonel Bataille-et M. Paul Lot* 
bel. 

Le président,est arrivé à Longchamps quelques 
minutes avant la course du Grand Prix. Il a eut 
reçu, au perron de la tribune d'honneur, par 11»-
troducteur des ambassadeurs, le président et l e s 
membres du comité de la Société d encourage
ment. Les gardes répubhcains, rangés devant la) 
tribune et sur les marches du perron, ont -™ 
sente les armes, tandis que les clairons i 
aux champs. 

La triBune présidentielle était enMemment a*-
Oée par les ministres et leurs is-nmes^ tes — « ^ •e par 1 
itmm 
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